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PUBLICA-SE AO. 

E QUINTAS-FEIRAS. 

lia! Porque ella era habitualmente 
triste, uma tristeza tranquilla, que se 
assemelhava muito á resignação... Vivia 
comu que por dever, com esse olhar pro­
fundo e fixo das pessoas que olham pa-

D O M I N C J O S | ra o passado. O que vi^ olla nesses dias 
decorridos? Ai! O phantasraa adorado 
de uma felicidade muito eêclo perdida ! 

__ i Rogério bem o sabia, sem que ella lhe 
OOM)ICÇÕ33 b A ASSlG*! A T U R A i tivesse jamais contado cousa alguma 

Por ura anuo • . 10$000 Elle tinha apenas quatro annos quando 
\ seu pae morrera. Sua máe ficara viuva 

Tor seis raezes 6$ÍI00 \ a „ s vinte o cinco. Desde eatào nunca 
j m a i s abandonara o'véo ia sua triste 

Toda a correspondência da folha do- t viuvez. Tmha-se retirado para aquel 

que ? Não o.saberia dizer. Mr,s um tre­
mor inexplica/el agitava-o desde a ca­
beça até aos pés- U m a súbita e pun­
gente intuiüão advertia-o de que se 
achava a 11 i em presença de um raysterio, 
do mysterio de uma vida inteira. O 
que iria elle saber ?... 

Hesitou ura instante. Depois, com 
um gest i febril, pegou no papel. Eis 
o que elle continha. : 

«5 de Março de 18...—Dormes ao pé 
de mim, meu filho, no teu pequeno lei­
to, com o sorriso nos lábios, uomomen-

contra mim uma estrondosa desforra dos 
infus antigos desprezos. Fingido ou sin­
cero, o sou ódio nada poupou para m e 
torturar. Quiz saber o nome daquelle 
que elle chamava o ladrão da sua honra, 
como si tivesse honra que perder l líaee 
nome nenhuma dôr physica ou moral 
m'o teria arrancado. E, no emtanto,um 
sentimento odioso ra'o fez declarar — o 
ciúme !... 

to em que escrevo estas linhas. Quan-

Ve ser dirigida ao editor P. L. Pacheco | Ia propriedade do Orne, longe do povoa- ; do as lerás tu* Quando fores homem, 
) do. e nunca mais d̂ alli sahira. Era na- j P"r certo. Sim, paia as leres, e preciso 
Iquelle severo castello antigo que seu fi- \ que sejas homem. Si eu morresse mui-

' to cedo, destruil-as-hia. 
Oa annunc<os. puülicacòes de ín 

A particular e obras feitas na typogr^- iho a *a visitar, todos os annos, doce e 
desta folha, devem ser pag* <! y-.ve, s .mndo-lhe com „s olhos mare-yhia 

vista-
ser pagn' jados do lagrymas... 

tem o direito de suff >car. Si eu calasse 

líimL 

U m ruído de passos veio acordar o te-
\ nante, einbooido nestas recordações do 
í passado. Havia uma hora que estava 
'alli. Chegara o tabellião. Rogério foi estaque te vou dizer, parece-me que 
1 ter cora elle, e, apenas se abriram as 

se 

«Sim o ciume! Como foi que seme­
lhante cousa succedeu ? Não sei, nora o 
quero saber... Para dizer a verdade,nem 
me lembro bem. Algumas palavras pér­
fidas de uma mulher que eu julgava mi­
nha amiga, um casamento em que m e 
fallaram a respeito do homem que eu 
amava. Escrevi-lhe. Não veio. Estava 
ausente. Julguei que me tinha abandu-

«Para que as estou eu escrevendo ago- n ado. Perdi a cabeça. Fiquei louca, 
r?. ? Porque assim é pieciso. Ninguém L a0. cabo de uma econa violentíssima, 
me obriga ; e, todavia, sinto que assim jq U e tiye com o meu carrasco, sahiu-me 
é preciso. Ha verdades que ninguém do, lábios o nome delle, no meio de um 

0 lenço 

ingerio de*" desembarcou em 
Chi-rourgo,esperava-o umasorpreza cruel. 

L riua mãe. 
Havia u m mez que se dera o fatal a-

conteeimento. No momento em que se 
extinguira 

I IOÍ com 
í portas do castello, correu a encerrar 
| no quarto de sua mãe. Depois de haver 
| recotnmen lado que não o viessem pro-
j curar, assentou-se em uma .poltrona e 
I entregou-se de novo ás suas recorda-
! Ç°"es 
| Tudo conservava a mesma ordem deou-
tros tempos. Ü oratório junto do leito de 
. cortinados se- .o; e, ao 
| mesa em que • l!ã costa 

mesmo no fundo da sepultura ella dila 
ceraria no meu peito morto u m coração 
eternameute vivo. 

«O homem de quem tens o nome mor­
reu esta madrugada. Este homem foi 
meu esposo perante a lei e perante os 
homens. Nào foi meu marido, não é 
teu pae. 

«A historia é simples e ao mesmo tem-
pe da janella, a 0 trágica, Não sei porque me casaram 
mava encostar- | c o m elle> Eu era uma creança ha dez 

so p ira ler. A u n • • "to, ao lado do auQ0S> Meus paos apenas me consulta-
fogão, a secretaria em -ue e'la escrevia. r a n K Lançaram a minha vida ao acaso 

na solidão do seu castello do I O moco tenente conheça bom este an- * desta U D i a 0 i corno deitariam uma pedr 
Orne," enviando ao filho o seu derradei- i tigo rnovel. Quando se abria, a pri-
ro pensamento, Rogério navegava, de | meira cousa que apparecia era o seu re-

la os mares da China, orgulhoso do trato, u m retrato de creança tal como 
gundo galão ulti nam.nte ganho j elle tinha sido aos oito ou dez anuo,, 

osto de tenente de marinha, | com os seus compridos cabelos pretos, 
que acabava de obter dous annos antes annelados, que. lhe cah.am sob-o os 
t,e lhe pertencer por escala. Sabia-se ombros 

vinhs em viagem. A noticia nào pn-' s 

>eu se 
e do seu | 

á água. Soube depois que no mundo em 
que vivemos é moda esta indifferença, 
que constituo quasi a regra geral. 

«Ora, na mesma noite do meu casa­
mento, algutcas palavras que sorprehen-
di fizeram-me conhecer a verdade. O 

que 
ao 

esse retrato 

da no mesmo sitio. 

dera ser-lhn enviada. Nessa_ mesma 
noite, com autorisação do preleito mari- que 
tinio, deixava Cherburgo. No diaseguin 
te, ás 7 horas da manhã, uma-carrua- o inicial levantou-se, approximou-se 
gera conduzia-o ao pateo do seu caUol-ido movei e abriu-o. O retrato lá esta­
lo, deserto e nu, defronte da fachada 
muda e sot 

10 °?C,?lTn™:°T°"XÍJl o que tinha feito. Çasára por causada fallando com os olho» - ( - fa causa d o raeu d m h e i. 
da imageta.Dov.a encontra-lo 11B- | ̂  ^ ^ ^ ^ t e n d o de layar a 

va. Mas diante delle, escondendo quasi 

peso de ouro não sei que nodoa de joga 
dor arruinado. Era uma palavra, linha 
feito um negocio. A confissão que ou­
vi nào foi somente odiosa, foi cynica. £ 

nbria, com as janellas hor- de todo a moldura, tora collocado um n ã o rauni de desgosto,è porque o desgos 
meticainente fechadas. 

Olhando em torno de si, desejoso de 
encontrar cora quem fallar, avistou na i 
alamada dos grandes olmeiros e velho \ 
João, o caseiro, que he dirigia para on­
de elle se achav*, arrastando os seus 
pesados tamaneos. O velho explicou tu­
do em vinte palavras. A pobre senhora 
tinha morrido durante a noite, ao cabo 
de oito dias de doença. O tabellião da 
povoaçào visinha viera pôr ossellos. Iam 
manda-lo chamar, e viria dentro de u-
nia nora ao castello. 

Emquanto esperava por elle, Rogério 
pediu qne lhe fossem mostrar a sepul­
tura de sua mão. Era perto dalli, a um 
íjaato do parque, toda coberta de flores. 
O moço tenente permaneceu por muito 
tempo junto d"ella, com o coração cheio 
4e angustia e garganta apertada, pen­
sando naquella que dormia alli, nos bei­
jos que lhe dera na iufancia, e no enor­
m e vácuo feito em volta delle pur aquel-
)a morte inesperada. 

Pobre mãe I E pensar que ella se fi­
nara a»si»isem ver, havia dous annos, 
o seu querido filho, o sen orgulho, o 
único raio de alegria que por alguas ins-
tantôs conseguia dourar a sua mclanco* 

1 objecto que despertou a curiosidade de 
I Rogério. Examinou-o. Era uma cofre-
sinho de obano, atado com uma fita pre­
ta, e na fechadura via-se u m sello de la­
cre. Debaixo da fita havia um quadri-
nho de papel branco, com estas três 
palavras -.—Para meu filho. 
Que conteria aquelle cofre ? As ulti­

mas vontades da moita, talvez.. Rogé­
rio, com as mãos levemante tremulas, 
quebrou o lacre. Não e ;tava fechada á 
chave. Ao primeiro esforço, a tampa 
levantou-se. Dentro ha. ia um pequeno 
embrulho. O official apoderou-se delle; 
mas, ao abri-lo, os aeos dedOB encontra­
ram outra cousa, um tecido finíssimo, 
que o papel escondia completamen­
te. Era um lenço de batiste, que se de­
sembrulhou, descobrindo uma inicial 

bordada, um M. 

Sua mãe chamava-se Maria ; portan­
to, aquelle lenço havia-lhe pertencido. 
Mas, ceuaa estranh-i, a inicial estava 
cortada ao meio por um pequeno rasgão, 
e em volta delle uma mancha escura 
alastrava-se em uma largura de dous de­
dos. O que era aquillo ? 

De repente o official sentio-se invadi­
do por uma espécie de angustia. Por 

to nao mata. 

«Subitamente,no espaço de ura segun­
do, despertou em mim um novo ser. To­
mei uma resolução irrevogável. U m a 
hora depois declarei ao meu senhor e 
amo que tinha de se contentar cora mi­
nha fortuna. Teve a audácia de se re­
voltar. Esbofeteei-o com a minha luva 
de noiva. Este ultrage separou-nos pa­

ra sempre. 

«O que deve acontecer tem muita for­
ça. Amei. Amei um homem digno de 
meu amor, urn espirito elevado,um nobre 
coração. Exictamente como tu, porque 
esse homem foi teu pae. 

«Pois bem! Fui eu que matei esse ho­
mem. 

«Como ? E' horrível, éabsurdo,è uma 
loucura! Mas è a verdade. 

«Escuta, e perdôa-me. 

«Veio um dia em que não me foi pos-
sivel esconder por inats tempo que ia ser 
mãe. Começou então para mim um cruel 
supplicío. 

«Obrigado a calar-se para com todos, o 
homem,, que para toda a gente devia' ser 
teu pae legal, começou então a tomar 

grito de dôr ! 

«No dia seguinte esses dous homens 
batiam-se em duello. Meu querido filho, 
si alguma vez o duello foi o juízo de 
Deus, podes crer que Deus tem commet-
tido muitos crimes ! Teu pae foi mor­
to. 

«Eu isrnorava tudo. Só tive conheci­
mento da desgraçi quando meu marido 
entrou no quarto em que eu me achava 
e me atirou com o lenço que acabas de 
encontrar. Esse lenço estava mancha­
do de sangue. 

-«—Ahi tem, disse-me elle com uns 
ares de feroz triumpho. Parece que os 
seus talismans não são infalliveis. 

«Ai! aquello lenço, reconheci-o im-
mediatamente ! Teu pae tinha m'o pe­
dido na nossa J|i'imeira < itrevista. Por 
uma creancice romanesca tinha-me ju­
rado traze-lo sempre sobre o coração 
Cumprira a sua palavra. 

«O lenço fora atravessado exactamen-
te como o coração, e o sangue daquelie 
homem honrado fizera um circulo ver­
melho em volta do golpe assassino da 
espada ! 

«Eis o meu crime... Será ura crime ? 
Só Deus o sabe ! Eu, pelo menos, ex­
piei-o como tal, e como tal o expiarei 
toda a minha vida. 

«Só conhecerás ê ta lugubre historia 
quando eu tiver morrido. Afronte dos 
mortos já não pôde corar... 

«No fundo do cofre, era ura segundo 
papel, escrevi um nome, o nome de teu 
pae. Si quizeres, podes conhecel-o.» 

O moço tenente, com o peito offógan-
te e um suor frio na-, frontes, lera, lera 
tudo atè final... 

Ficou um momento imraovel, como 
que aterrado. Depois, insensivelmen-
te, o seu olhar dirigiu-se para o cofre 
de ebano. Havia alli um outro papel. Es­
tendeu a mão para se apoderar delle... 
Mas neste momento hesitou. Levou 

o lenço aos lábios e, beijando desva;ra-
damente » mancha escura, desatou a 
chorar como uma creança. 

JOSKPH MONTET. 

•-OOC-
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O Dr. Frederico Dabney de A-
vellar Brotero Juiz de Direito da 
comarca de ltú. 
Faço saber a todos os interessados 
que ddsigoei o dia 16 do corren­
te rnez, ss 10' horas da manhã, 
na sala da câmara municipal 
desta cidade, para a reunião da 
junta apuradora dos votos da e 
leiçào a que se pancodeo neste 4o 

Distrito para ura deputado Geral. 
E para que chague a noticia 
<le todos, mande: lavrar o pre­
sente edital que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela Imprensa. Itú, 5 de Dezem­
bro de 1884. Fu João Xavier da 
Costa escrivão, que o escrevi. 

Frederico Brotero. 

668 Vitnr de A. Castanho 
669 Jacintho J. Nanes 
670 Joáo V. de A. Amaral 
671 João V.de A. A. Júnior 

Manoel J. do A. Gurgal 
Dr João I. da S. Motta 
Maria Oarolina da Costa 
Domingos L da Cruz 

178 Domingos J. Ferreira 
8 Elias L. de A Prado 
12Escolastica J. de B. Veiga 5 
66 Elias G. de F. Baros 

ÁZE7IIBÀ 

672 
673 
674 
680 

ÍI 

Í | -
2\ O nos^ojornal.—Quinta 
1]feira não distribuiremos jornal. 
1 ; Trabalhos que temos a fazer 
2 na typngraphia nos obrígão a es-
2 sa falta, da qual esperamos des-
10 culpa. 

9o Ditricto 

O 'Collector das rendas provinciaes des­
ta cidade faz sciente a todos os inte­
ressados, que achando-se concluído o 
lançamento dos escravos existentes nes­
te município e no de Monte-mór, que 
aqui fora o matriculados, existindo até 
agora encravados na matricula desta ci­
dade, para o pagamento do imposto pro­
vincial d'escravos, conforme o art. Io da 
lei n. 25 de 38 de Março do corrente an­
uo, e art. 2° de 26 e 28 do mearao, con­
vida aos mesmos abaixo relacionados,pa-
ra dentro do praso de 30 dias virem re­
clamar o que entenderem a bem de seus 
direitos, e bsm assim os que possuírem 
maior numero do quo consU da relação, 
deverão no mesmo praso scientiflcirem 
a Collectona para regularidade .1o lao-
rimento sob as penas d_\ lei, outro sim 
da taxa dos escrivos da lavoura é de 3$e 
b$ o.s da Cidade e Vil Ias, e os pagamen­
tos são feitos a bocca do cofre nos me-
zes de Janeiro e Fevereiro, passado esse 
tempo tem mais a multa de 6 % e mais 
tarde 10 %. Collectorãâ. provincial de 
Ytu, lü de Novembro de 1884. 

O Collector 
JOSÉ M A R T I N S DE. M E L L O . 

J u n t a a p u r a d o r a - E s 
Evaristo G._de Almeida 6 tá. designado u dia 16 do corren-
Elias M. de M. Toques 3 te, as 10 horas, no pago munici-
Elias A. P. Mendes 3 pai, para se proceder ã apuração 
Elias de A. Prado 2.) dos votos obtidos pólos diversos 
Elias de C. Pacheco 1 (candidatos do 4o districto desta 
Dr. Frederico D. Avellar I província a assembleageral. 
Brotero 3 
Francisco A. Dias Tavares 11 S u m m a r i o crime—Está 
Fraucisco L. da, Silveira 1 [ cora vista ao dr.proraotor publico 
Francisco P, da'Silveira 3 o processo crime instaurado con-
Fraucisco de P. Penteado 1 tra Álvaro Pires de Arruda, pelo 
Fernando A.de Araújo g'crime previsto no art.205 do cod. 
Francisco Eugênio Corrêa 11 criminal, combinado com o art. 

186 Fernando Dias Ferraz 1; 10 § 4.° do mesmo cod. 
191 Francisco F. de Barros 26 

Fallecimento- Deo-se uo 

78 
28 
86 
91 
267 
24 
27 
31 
35 
63 
162 
168 

D. Cintra 
F. Moura 
M. Prado Jnnior 
Fendes filho 

52c/ 
2tò% 
(233 

£ 180 

Relação doe escravos 
matriculados 

Ns.â/escravos 

6'tl' Maria Pacheco de Arruda * 
642' Anna G. do 0. Pacheco 
65-3 Antônio M, Rodrigues 
644 Uaro Camíllo Mendes 
645 Maria Josepha Pacheco 
646 loaquím M. de Mello 
6,47 Maria Leite de Camaigo 
6bS Cândido F. de Toledo 
649̂  Herauça de Antônio Gal-

vão-de Almeida Pacheco 
650 José Pacheco de Toledo 
653: Antônio C. de Almeida 
656: Anua Oarolina Pacheco 
657 Pedro José de Almeida 
653 Aatonio José Ferraz 
660 Salvidor A. de Oliveira 
661 Herança de João- Vicente 

de Carvalho 
ÜÔ2 Joaquim G. Pacheco 
663 Gertrudes Francísca 
664 Theophilo de A. Campos 
665 «Viaria do Patrocínio Au-

drad-e 
§G6 David H. de Barros 
667 Joso Soa/es Siqueira; 

226 Francisco F. de Camargo 1 
295 Francisco de Campos 31 
61 Gertrudes T. de Almeida 
69 Gertrudes P. de Almeida 
289 Gáudio Leite de Barros 
87 Herança de Elias Ayres 

do Amaral 
Ignacio J. Corrêa 
Hyppolito L.de Birros 
Galvao 
José de Campos Leite 
João P de Escobar 
Joaquim P. R.da Silveira 

105 José Alves Ferreira 
112 Joaquim de C. Pereira 
118 José P. de 0. Piza 

José N. de C. Couto 
Benedicto J. Liborio 
Fernando Genbellò 
Flaquer & Rocha 
Joaquim do N. Camargo 
Rita A. de O Bu^no 
João B. de N. Bueno 
Antônio L, de Sampaio 

11 
287 

2 
7 
44 

o 
19 
aj 
53 
82 
103 
146 
180 
188 
201 
218 
24) 
246 
261 
290 
291 
15 
254 
70 
284 
'9 
143 
h 
10 
161 
220 

dia 4, o da Sr. D. Maria do A 
[ maraí Gargel, viuva do Sr. 
1 José Baldoino do Amaral Gurgel, 
5 fallecido a 9 de Outubro ultimo. 
) A finada tinha 75 annos de i-

2 dade e foi victima de uma chloro-
\\ anemia complicada de eugorgi-

& | tamente hepatico, 
)3| A «ua famil:a damos os nossos 
2 \ pezames. 

2\ 
ij Folhinhas.-Recebemos 2 
4'folhinhas de porta,que nos forão 
6 : offerecidas pelos Srs. Jorge Se-
8 ckler & Comp. de S. Paulo, e 
2 pelo nosso colloga Arauto de 
2 Minas, de S. Joãe d'El-Rei. 
31 Agradecemos. 
5 
4 A p p r o v a d o . — F o i appro 
1 vado plenamente, em exame d<* 
\ álgebra o alumno da eschola mi-
15'litar, Francisco José de Moraes, 

Antônio G de A. Sobrinho 3 j nosso conterrâneo 
Antoniu F. d* O. Campos 2 
Antônio R. de S. Leite 
Antônio J. de Almeida 
Anna M da 0. Portella 
Anna J. de Camargo 
Antônio de M. N. Primo 
Antônio F. de S Leite 
Anna M. de Almeida 
Barão de Paruahiba 
Antônio E. de Carvalha 
Aguiar & Araújo 

li Eleiçío geral.—Resul-
1 ' tados cnhecidos ; 
l| Io Districto. 
1' Vão a 2o escrutínio os Drs. A 
2 j Prado e Ausgusto Queiroz.. 

8 
Districto, 

Imprensa, -Recebjrao* 
agradecemos : 

— O n. 396 da «Revi«l| 
trada.» 
Espirituoso, como serapfre 
— O n. 4 de «2* de Setembro,-

orgam emancipador que sèpubli-
ca na cidade da Vigia, no Pará. 

K' redigido por Abrahão F. 
Athayde, Raymundo N. da Cos­
ta e Albertino de S.Barauna. 

A província de Goyaz 
—Existem actualraente na pro­
víncia de Goyaz 70 escolas, sen­
do 22 para n sexo feminino e 48 
para o masculino. Estão vagas 
25 cadeiras. 

Matricularam-se 2.010 alum-
nos, sendo do sexo masculino-
1.414 e do feminino 596; freqüen­
taram 1.739, sendo do sexj mas­
culino 1.199 e do feraeníno 540. 
As escolas particulares são fre­
qüentadas por 138 alumnos, hi-
vendo, portanto, matriculados 
2.148 e freqüentes 1.877 

Sendo a população livre de 
181.500 habitantes, segue-se que 
ha alli uma esc na nara 2.59^ 
habitantes ou para 476 meninos 
na edado escolar, calculando se 
a 18,37% sobre aquelia popula­
ção, o que da 33 341 meninos na 
edade escolar. 
Em 1878 haviam 93 escalas 

publicas, 9 particulares ao todo, 
102: matricularam se na quelias-
2.219 alumuos ; nestas 89 ; ao 
todo 2.308. 

Diz o presidente no seu Relata-

Ho : 
«Estes algarismo mostram que 

no curto iotervallo de cinco an­
nos temos retrogradado muito, 
*endo preciso ura esforço heróico 
e muita dedicação para restabe­
lecer os créditos desta província, 
iue neste assumpto não está, a-

Antônio V da R. Pinto 
Amélia A- A. Campos 
Antônio F. de Oliveira 
Bento P. Barr >s 
Benedicto VJ. Taques 
Dr. Carlos A. C.Andrade 
Bento (i. de França 
Carlos de V. A. Prado 
Cezario N Galvã-o 
Delfíno Leme da Silva 
Domingos V. Paraizo 
Cândida de C. Pacheco 
Dr. Cezario G. de Freitas 

(Continua) 

1 
2 
l 
5 
1 
3 

U 
3 
1 
3 
2 
3 
3-
2 
2 
1 
3 

5" 

Laurindo 
Duarte 
Glycerio 

inda 
outras.» 

assim, inferior a algumas 

6o Districto 

Martira 
Cochrane 
Scipião 
Sérgio 
Muniz 
E. Ferreira 

8o Districto 

Gaviãn 
Fonseca' 
itrnudpnta' 

378 
354 
16 

357 
271 
212 
93 
15 
1 

468 
389 
a33 

Jornal d o Agricultor 
—Recebemos os ns.275,276e2/7. 
Suramanos : 
A canna e a beterraba. — Ka-

lendario, üutubro. — Babunha, 
Guielmaspeciosa' Martins'—Coito 
ou babacoiro Gr iscencia Cuyeté. 
Linn. Seiva.— Estéreo das latri­
nas.Seu valor. — Economia domes­
tica. Cold-cream—Mosaico agri • 
cuia. —Medecina domestica Azia 
—Os correctivos.Correctivoj chi-
micos ou estimulantes,fontinui-
çáo)—enxofro e o ácido suifurico 
—Cotações dos c-afes do Brazü 
nos mercados estrangeiros.—Irri­
gação. iSuas vantagens praticas. 
(continuação) — Nervura.—Cipó 
vermelho. Minas Geraes. — Ungi-
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culado.—A regào do Xingu.— 
Chimica vegetal.—Trigo, daEuro-
pa, Analyse Receita, de cosinha 
Sopa da Apuro—Medecina domes­
tica, Fríeiras. — Anducação, por 
Herbert. Spencer (continuação^. 

lolonisação. Projecto. -Comitê 
ou \cat aceiro. Croscensia coyté, 
Linrç (conclusão) Economias"do-
mestjjca. Cliampagae artilicial.— 
Mosaico agrícola, Medecina domes 
tica.Brotoeja—Oscorrectiv<>s.Cor* 
rectivos chimicos ou estimulantes 
(continuação)—Receita de cosin­
ha. —Arroz mulatinho.—Terras 
araveis. Disposição das camadas 
superdciaes —Caldagem das ter 
ras.Sous resultados.Monographía 
— O estrume, calor e a humida-
oe. Seu modo de actuar. — Argila 
—Conhecimentos úteis. Reserva­
tório daTijuca,—A educação, por 
Herbert Spencer, [continuação) 

A' memória de Eduardo Rodri­
gues Cardoso de Lemos— Res-
non verda. —Industriai agrícolas 
Vinagre.—Receita de cosinha. 
Sopa de cevadinha. Silica.— Os 
ovos e lagirta nas arvores. — vlo-
s ico agrícola — Moteorisrao--Chí-
nuca vpgetal. Batata doce. Ana­
lyse — Im^raçàn ou rega,(con 
ciusão. Suas vantagens pratioas, 
fc intinuavà1^. -Arvores, musgos 
e insoctos.—Talão.—Cultura d.-j 
canna na Giadélupe, (continua 
ção).Cultura do lu;K)lo(Humulos 
íupoios Transcripção. — Hygieoe 
dos gall1 nheiros'—Conhecimentos 
uteis. Os índios da Califórnia. O 
G-df-strea;n. 

Varias noticias.—O cho-
fe da repartição de estatística da 
Snissa calculou que a população 
d» certos paiz-ís da Europa, no 
armo 2000 segundo a porcenta­
gem, actual de augmento. será: 
Itália, 5S.H2,988; França ; 
01,189,400- in,̂ latora 129,176,145 
Escossia, 13,^9,776; Ailemanha 
164.678,070; Áustria, 54,296,168 
Hung-ía,15.6)1,340. 

— A divida publica dos Estado 
Unidos corresponde a 60$000 
por habitante •, a da Grã Breta­
nha a 218$; a da França a 200 
e a do Brazíl a 80$ 
— O numero de operários emprega* 
dos na fabrica Kupp é de 25.000 

As mulheres e filhos destes 
operários completam uma cifra 
redonda de 8').090 pesso is. 

— O presidente dos Estados 
Unidos, general Arthur.vai casar 
com miss Fillie Frelinghnisen, 
filhi mais velha do secretario de 
Estado. 

— \ população do lmo^rio Bri-
toonico consiste de 30,000,00) 
fjp anglo- saxonios. 188,000,000 
hindus e 88,000.000 raahometa-
ntos ptc, perfazendo um total de 
315,000,000. 
A área do império e de suasi 

dependências é de 10,000,000 dez 
milhões de milhas quadradas, O 
exercito ó de 850.000 ho uens, 
sendo 700,000 iuglezes. 

ECC40 LIVSE 
A o publico 

Sorprehendida pelo aranzel pu­
blicado na secção de annuncios 
da «Imprensa Ytuana» do dia 4 
do corrente por meu infeliz ma­
rido Luiz Benenti, e para que o 
publico possa fazer devida apre­
ciação do procedimento de mau 
marido- fazendo com o maior da • 
plante publicar semelhante an-
nuncio ridículo, venhj> a impren* 
sa declarar ao respeitável publi­
co a razão que obrigou-me a 
procurar refugio em casa de meu 
generoso e querido genro Manoel 
do Lago : A dois mezes pouco 
mais ou menos, vim do sitio (on­
de eu e meu marido moramos, a 
esta cidade cora o tira de visitar 
rainha sempre estimada filha es­
posa do meu alludido genro Ma­
noel do Lago, futa essa visita 
retirei-me para o sitio acompa­
nhada oe m ÍU genro e ao ch-^ar 
fomo> recebicos por meu marido 
do modo mais brutal, ousando \ 
nos repelir e nos ameaçando ma­
tar-nos se ali permanecêssemos. 
Emtaes circunstancias resolve­
mos, por prudência, voltar-mos 
a esta cidade onde tenho esta­
do residindo em casa d aquel­
le meu genro e filha, os quies, 
sempre me dHSpensarão respeito 
e acatamento. Sou uma pobre ve 
lhi, de 60 annos de idade, e ape­
sar dos mãos tratos que sempre 
recebi de meu marido Luiz Be­
nenti, nunca quizera abandona-
lo, mas, visto tGr Mdo enxotada 
por elle e amedrontada por suas 
ameaças, tenho resolvido não 
mais abandonar a casa daquelle 
meu g^nro e filha onde sempre 
mereci respeito a minha idade e 
gisalhalo bastantemente confor­
tável. Luiz Benenti e homem 
raâo e em vista das repetidas a-
meaças que tem feito a mira meu 
genro e minha filha darei parte 
do ocorrido a autoridade compe­
tente afim de tiearmoa a salvo de 
terríveis desejos e maldade. 

ltú. 4 de Dezembro de 1884. 

A rogo de Lmza Custa-Fran­
cisco do Souza. 

ASMSIOS 
Attenção 

NeUi ty pographia se dirá quem 
tem para vender um bom carro 
arreado e com três juntas de bois 
nxjvos muito boas. 1—3 

Agradecimento e convite 

José He Almeida Sampaioe sua 
mulher Maria Laura do Amaral 
Sampaio agradecem profunda­
mente á todas as pessoas que pres­
tarão-se durante a enfermidade de 
sua avó D.Maria do A.Gurgel.não 
podendo deixar de manifestar pu­
blicamente o seo reconhecimento 
às exmas.sras.dd.Maria de Paula 
Campos,Eseolastica de Paula Cara 
pos,Leonor de Paula Campos,An 
na de Paula Campos, Jgnacia de 
Paula Campos,Francisca de Pau­
la Campos, Autonia Teixeira de 
Campos, Leonor Teixeira de Cam 
pos, Anna da Silva,Anna de Me­
neses e seos dignos irmãos Louren-
ço e Ignacio de Paula Campos,pe­
los serviços e cuidados, que tive-
rão para çom a finada, á quem i 
tanto se dedicarão,iratando-a em j 
casa de sua residência, onde fal-> 
leceo. 
Outrosim conv<dão aos seos pa­

rentes e amigos para a>sistirein a 
missa do 7" dia, quo se hade 
celebrar no dia 10 do corrente. 
as 8 horas da mauhã na Igreja 
Matriz ; e desde já ant<-cipão os 
seos sentimentos de gratidão. 

Numerosas pessoas de3ta cida­
de podem garantir as vantagens 
do uso do Pò da Pérsia pois o a 
extincção completa e intantanea 
das pulgas, mosquitos, baratas • 
mais insectos. Este pò é (sendo 
legitimo) inteiramente inoffeus;-
vo a saúde publica, como attes-
tara a analyse dos chiraicos o uso 
feito nesta cidade, e era todo o 
mundo. 
Nesta cidade, uniearaente na 

pharaacia de Bento de Andrade, 
a rua do Comnaercio — 56. 
Acompanha ura folheto sobre 

o mesmo Pó. 
Preço de cada pacote 1$000. 

6-6 

Antônio Pires de Ca­
margo 

Participa ao publico que des­
fez amigavelmente a sociedade 
que nesta praça girava sob a ra­
zão de Pires & Misorelle em offi-
cina de marceneiro no largo da 
Matriz junto ao sobrado do Sr. 
Assis. 
Continua cora sua officina on­

de espera a i esma coofiaoças-m-
pre lhe foi dada pelos s-̂ us fre-
guezes garantindo perfeição em 
seo trabalho e modicídade nos 
preços, hoje só debaixo de sua 
responsabilidade. 2 — 1 

ltú, 30 de Novembro de 18*4 

COMPANHIA rTÜANV 
Assemblêa geral extra 

ordinária 

De ordem da directoria convi­
do os srs. accionistas da mesma 
a reunirem-se era assembéa ge­
ral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no esc ri p to ri o 
•li Companhia ao meio-dia, pa­
ra o f;ra especial da eleição de 
dous directores, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arru­
da Botelho e o cap. B. Dias de 
Almeida Prado q,ue resignaram 
os cargos. Na mencionada eleição, 
só poderão votar os sr-í.accionis­
tas que tivem suas- acçô*as depo­
sitadas sessenta dias antes da re­
união, art. 36 dos estatutos. 
Escriptorio Central da Companhia 
Ytuana 27 de Outubro de 1884 
6 — 21 O secretario 

A. de $ Neves./ 

Jurisprudência da RdacTo 
DE 

São Paulo , ou colleccAo 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA ÉNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuz^ra.m 
publicar todos os acordaras até 
enoje proferidos, tanto em mat-
ria civil como crim^, pela Ila­
ção de S. Pattlo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
„upioso índice alphabetico. 
cüerá a publicação em dous vo­

lumes, contendo, cada u'm, poio 
alunos 500 paginas. 
Tomam-se assinaturas a 14$ 

daga* nu acto da entrega do l* 
volume. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra 15$ 
Asas ignaturas poleráo ser to* 

madas a rua Muuicipal n° 5: pa­
ra onde deverá ser dirigida to Ia 
a correspondência ao segunda 
assigna»3o. 
S. Paulo 7 de Março de 188V. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Frauüisco «'uiuiarães, solicita--
dor. 55* 
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A bandeira Triumphante esta alceaía no chalet 

A N J O D \ F O R T U N A , por ter dt atribuído a seus 
freguezes pvemios de 500$ de 100$ e de 4 0 $ da 
ultima loteria de Fifheroy. 
Torna-se notório a feMeidade d»,ste Chalet, por não deixar passar 

uma so' loteria sem dar nrnmios. 
No mesmo eh-dct ha immensos sortimentos d'1, bilhetes de todas 

loterias do Império. 
A 1* grande loteria que vae correr ò a Niteroy cujo prêmio ma­

ior è de 4 O contos ea extracçã» a 5 de Janeiro. 
E também a grande do Ypiranga : extracção 10 de Janeiro. 
Despois de amanhã anda a roda e ainda ha bilhetes a venda 
NB. Alguns dos bilhetes premiados acha so na vitrina Jo mesmo 

chalé t' 'm M 

•*• 

BENTO DK TOLEBO, 

DA 

Três fermentes existem que digerem os djvprsos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A pepsána digere a carne muscular ; a pan-
ereatina digere os corpos gordos; e a oHKStnse diger«"os feu 
lentos. l't,rtanto, era todas â  íiffeções do estômago não podo ha­
ver melhor remédio do que aquelle que rvunir em si esses três 
.elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i e o do DR. VlAL DE PARIS preenche 
admiravelmente esce rim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e convalecpntes. 

50 Roulevaid de Strasbourg. Parra. 

A-lf aiatavi a do Mla/r m h o 
JoseDias Marinho partecipa aos seus amigos 
e freguezes, que mudou a sua cfticiua, para a anti­
ga casa de Jnaquer & Rocha, na rua do Com-
mercio, 

Espera merecer a m e s m a protecçãQ que lhe 
tem sido dispensada pelos seus freguezes, garan­
tindo como sempre perfeição em seus trabalhos e 
modicida.de nos preços, . 

N a mesxra casa, achãorse a disposição do pur 
blico 2 bilhares, de primeira ordenj, e m boas salas 
para esse fim preparadas e oude espera a continua­
ção dos air adores deste b o m e innoeente diverti­
mento. Ytú,23 de Novembro de 1884. (5) 

JOSE DIAS MARINHO. 

Q u e m não hade querei* obras por estes insigni­
ficantes r>reços a virem a casa do R E I D O S B A -
R A T E 1 E 0 S que ê muito conhecido n'esta cidade 
e garante qualquer obra concernente a esta arte 
pelo systhema da' Corte e do S. Paulo. 

E cie gra.ça, : ? T 1 

FeiLio de uma sobre casaca 
Dito de um ronde 
Dito de urn fUque 
Dito de um palotot de casemira 
Dito brin 
Catça dp casemira 
Dita de biin 

23$000 
24$0í)0 
17$000 
8$000 
4$500 

3$000 

Î -inĝ uenri ninnde tazpr roupas « e m visãtnr o 
ti E l DO-* B ^ H A T E I R O ^ , no largo *3a Afatrfiz. 

30-0 
IIú, 1£» d e N o v e m b r o cie l^íS^-

' PASOHÕAL M4.RIA CHIARÊLL3S. 

CARRO DE ALUGUEL 

0 Mimim Baldoino e José Ma­
chado alugao carros pelos preços 
seguintes ; 

Para casamento 2$000 
Para baptisado 2$000j 

Declaração 

Paschoal chiarelle da Silva 
declara que de hoje em diante 
ó Pa^coal Maria Ciarelle. 

Itü, ?6 de Noyempro do 1884 

mo 
t*\ lfi ^ ilLÜ 11 "IÍ r 

9 ti m ia^etosa 

Faz vestidos e chapéos, por 
preços moderados. 
Rua da Palma n. 59, casa de 

ua residência. 16 — 11 

£\W»„M 
.". 
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Cereda Benevenutn, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma' grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual venda e 
assenta por preços mais vantajo­
so^ que qualquer outro. Vende a 
j>razo de anno conforme a garan-
l-aeo trato que fizer. (27) 

Itu 12 de Agosto de 183 4 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazela do Po­
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda : 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOR DO CRIME 
.2 vols., grandes. 2$000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

http://modicida.de

